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A presente pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa-ação, de cunho qualitativo em que busca-
se dar um tom analítico e interpretativo aos resultados colhidos, por meio de observação, registros
em caderno de campo, filmagens e fotografias. No que diz respeito ao seu objetivo trata-se de uma
pesquisa explicativa na concepção de Gil, (1991) pois visa identificar os fatores que determinam ou
contribuem para a ocorrência dos fenômenos., contribuindo com o aprofundamento do
conhecimento da realidade porque explica a razão, o “porquê” das coisas. Assim, busca-se dessa
forma, discutir a eficácia da ferramenta Google Maps para a compreensão de conceitos científicos
de mapa, espaço geográfico, território, localização geográfica e assim contribuir com o processo de
Alfabetização Científica dos alunos desde os anos iniciais da Educação Básica.

A pesquisa foi desenvolvida no contexto do Colégio de Aplicação – Cap, da Universidade Federal de
Roraima-UFRR, com a população de 50 alunos das turmas de 1º e 2º ano do ensino fundamental .
O período da pesquisa compreendeu o segundo semestre do ano de 2016 e primeiro semestre do
ano de 2017, em aulas de Geografia que ocorreram no espaço de sala de aula, laboratório e pátio
da escola.

No primeiro momento deste trabalho foram feitos levantamentos prévios acerca dos
conhecimentos de localização que os alunos possuíam. Foram exploradas atividades práticas
dentro do espaço escolar, a fim de que os alunos utilizam-se os termos: próximo de, após, ao lado
de, a esquerda de, a direita de, na frente de, por trás de etc. Tal atividade foi explorada de forma
prática e em atividades escritas para que os alunos se familiarizarem com os termos que
contribuem para a localização. Após essa exploração, realizamos atividades voltada a relação de
proximidade entre pontos de referência no entorno do Colégio de Aplicação – Cap. Assim, pudemos
explorar o conhecimento de pontos de referência do entorno (aeroporto, Detran, Parque Anauá e
outros) e usá-los como estratégias de identificação de proximidade ou distância.

Em seguida passamos a explorar o endereço de cada aluno, buscando leválos a compreender a
importância social dele e seu contexto histórico. As crianças produziram pesquisas acerca de seus
endereços, conhecendo um pouco mais a respeito do bairro e da rua onde moram, assim como
puderam refletir sobre aspectos de limpeza, conservação do patrimônio público, responsabilidade
social com os bens sociais, além de puderem explorar a proximidade e distância de seus endereços
com o dos colegas e do Cap.

As discussões acerca do endereço levaram 3 aulas de 50 minutos cada e após elas passamos a
explorar os mapas de cada bairro dentro da cidade de Boa Vista – RR. Cada aluno deveria explorar
seu bairro, identificando nome de ruas e buscando compreender onde estava localizada a sua
casa. Poucos alunos demonstraram dificuldades e pode-se perceber que houve troca de
informações entre os alunos para a localização dos endereços, o que favoreceu que a maioria
conseguisse executar o que lhes foi solicitado. Algo interessante da atividade, foi que alguns
alunos perceberam que seus bairros não constavam no mapa, pois eram bairros construídos



recentemente ou ainda não foram considerados legais (invasões). A questão observada nos
possibilitou discutir aspectos do desenvolvimento social dentro da organização da cidade e
explorar temáticas como: preconceito social, infraestrutura da cidade e serviços públicos.

Após toda a contextualização os alunos passaram a explorar o mapa completo da cidade,
reconhecendo bairros próximos e longes de suas residências, bairros próximos ao colégio, bairros
grandes e pequenos. Cada aluno, com o auxílio prévio da família, traçou a rota diária de casa até a
escola, e presentou aos colegas o caminho no mapa.

Exploramos finalmente o uso do computador e do Google Maps, no laboratório de informática do
colégio, trazendo todos os aspectos discutidos para a aula. Exploramos inicialmente a
compreensão do espaço geográfico, como também buscou-se espaços específicos conhecidos
pelos alunos (A Universidade Federal de Roraima, O Parque Anauá, o aeroporto, a praça Airton
Senna, e os bairros em que cada aluno reside). Nesses momentos, com o auxílio da professora, os
alunos puderam experimentar opções ampliadas e reduzidas de alguns espaços, perceber detalhes
das construções arquitetônicas de algumas construções e mais uma vez explorar noções básicas
de localização. Percebeu-se nesse momento, que algumas dificuldades encontradas no mapa
impresso, no uso do Google Maps, não ocorreu. Todos puderam encontrar os bairros em que
moram e perceber semelhanças, diferenças e peculiaridades entre um e outro.

Posteriormente voltamos ao laboratório para dar continuidade a compreensão do espaço
geográfico, e exploramos em particular as delimitações entre os bairros, abordando que as divisões
obedecem a uma questão de organização da cidade não uma delimitação material do espaço que
delimita um bairro e outro, mas que em muitos casos as ruas e avenidas assumam esse papel de
delimitador. Na mesma aula aproveitamos para identificar o Colégio de Aplicação dentro do espaço
da UFRR, e identificar as construções do entorno. Nesse momento foi possível abordar as rotas
usadas pelos alunos para chegarem até o colégio, compreendendo aspectos de mobilidade urbana,
infraestrutura da cidade e fluxo de trânsito em horários específicos do dia.

A penúltima aula o laboratório usando o Google Maps, possibilitou o compartilhamento de
informações para que os alunos alcançassem o objetivo da aula do dia: encontrar o seu endereço
usando o Maps. Os alunos sentaram-se em duplas, mas cada um tinha disponível um computador
individual, para que encontra-se o seu endereço. Assim, os alunos puderam perceber os pontos de
referência na proximidade de suas residências, experimentar a vivência virtual de “caminhar” pelo
seu bairro sozinho, comparar o que mostra o aplicativo atualmente e as mudanças ocorridas em
alguns pontos do bairro ou da sua rua.

Na última aula, os alunos puderam explorar virtualmente o trajeto de casa para o Colégio de
Aplicação, identificando pontos de referência e comparando as rotas com os colegas. Pode-se
perceber que os alunos estavam mais familiarizados com a ferramento e puderam demonstrar
mais desenvoltura e autonomia na busca pelos endereços de cada aluno.

Houve ainda mais dois momentos em que usou-se do Maps a fim de favorecer a compreensão
geográfica dos alunos. Uma foi dentro do projeto “Águas de Boa Vista”, em 2017 com a turma do
2° ano, para que os alunos pudessem explorar previamente o ambiente do Parque Anauá, que
seria visitado por eles. Durante esse momento, os alunos exploraram o trajeto do colégio até o
Parque, registrando o nome dos pontos de referência observados no trajeto e uma posterior



confecção de um mapa nos cadernos mostrando a compreensão destes acerca do percurso traçado
no Google Maps. Um outro momento foi falando acerca de pontos históricos da cidade, em que os
alunos puderam visualizar algumas das referências turísticas de Boa Vista- RR, e compreender sua
localização.
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